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Anos FHC:
um tempo de
escândalos

O ex-presidente FHC
foi campeão em abafar CPIs
de seguidos escândalos de

corrupção e desvio de dinheiro
que marcaram seu governo.

Salve vidas!

Acordo de PLR na Resil
vale por dois anos e tem

aumento real
Proposta foi

aprovada
ontem à tarde
em assembléia
e garante 28%

de aumento.

Ato de solidariedade: voluntária doa sangue no Hemocentro Hospital Mário Covas, em Santo André

Os estoques nos
bancos de sangue
tendem a cair na
época de Carnaval,
enquanto a
demanda vai
aumentar. “É um
bom momento
para os metalúrgicos
iniciarem uma
campanha
voluntária para
doação”, propõe
Edivaldo José de
Moura, o Pula-Pula,
do CSE na Ford.
Veja quem pode
doar e os locais.
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CUT vai processar
tucana por difamação

Cobra ataca trabalhadores

�FHC tem
ética seletiva�

A CUT anunciou que
processará a deputada fede-
ral Zulaiê Cobra (PSDB-SP)
por injúria, calúnia e difama-
ção, por suas declarações ao
jornal Debate, da cidade de
Ourinhos, interior de São
Paulo, no dia 27 de janeiro.
Segundo o jornal, Zulaiê pe-
diu o fechamento da sede da
CUT e chamou os sindicalis-
tas de assassinos.

“Estava vindo para cá e
vi o escritório da CUT. Pelo
amor de Deus, fecha esse tro-
ço. A CUT não presta para
nada. É uma cambada de
mentirosos, falsos, covardes,
bandidos e assassinos”, repor-
tou o jornal.

O secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques,
afirma que as declarações da
tucana são desqualificadas e
sacanas porque querem cri-
minalizar os movimentos dos
trabalhadores e sociais.

“A CUT incomoda os tu-
canos, patrões e a elite porque
luta a favor do funcionalismo
público massacrado por Alck-
min e por distribuição de ren-
da, como salário mínimo e Im-
posto de Renda, melhores con-
dições de trabalho e por uma
vida digna”, disse ele.

Rafael lembra que Zu-
laiê Cobra é deputada nota
zero segundo o Diap (asses-
so-ria sindical que acompa-
nha a votação dos deputados
federais), porque votou e
apoiou projetos que atentam
contra os interesses dos traba-
lhadores.

Entre eles está a flexibi-
lização da CLT, a limitação
de aposentadorias especiais, a
privatização da previdência
do servidor público, o proje-
to que diminui o prazo para
reclamação dos direitos dos

Deputada nota zero
trabalhadores rurais e votou
contra o projeto que proíbe
o empreguismo de parentes
no serviço público.

Combustível
“Ela segue muito bem a

cartilha tucana, que prega a
desmobilização dos trabalha-
dores e retirada de direitos
conquistados com anos de luta
pela CUT”, afirma Rafael.

“Se a CUT incomoda
tanto, se é tão ruim para eles,
com certeza é muito boa para
os trabalhadores “, finaliza.

Zulaiê Cobra sempre esteve contra os trabalhadores

Sivam - O contrato para execução do Sistema de
Vigilância e Proteção da Amazônia (Sivam) foi marcado
por escândalos. FHC bloqueou uma CPI.

Pasta rosa - Em fevereiro de 1996 a Procurado-
ria-Geral da República engavetou processos sobre doa-
ções ilegais, em dinheiro, de banqueiros para campa-
nhas políticas da base de sustentação do governo FHC.

Reeleição -  A reeleição de FHC teve um pesado
esquema de compra de voto. Como sempre, FHC re-
solveu o problema impedindo a abertura de uma CPI.

Vale - A Vale do Rio Doce foi vendida por apenas
R$ 3,3 bilhões, enquanto especialistas avaliavam seu
preço em R$ 30 bilhões. Foi um dos negócios mais cri-
minosos da era FHC.

Telebrás - Com o sistema de telefonia, o mesmo
escândalo. As teles foram vendidas por R$ 22 bilhões,
sendo que a antiga estatal investiu R$ 21 bilhões antes
da privatização.

O caso Lalau - A construção do TRT de São Pau-
lo levou  R$ 169 milhões para o ralo. Só o juiz Nicolau
dos Santos Neto foi para a cadeia, mas vários nomes li-
gados ao governo tucano surgiram nas denúncias e nin-
guém foi pego.

O Proer - Foram colocados R$ 111 bilhões no
Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Sistema
Financeiro Nacional (Proer).

Sudam e Sudene - De 1994 a 1999, houve uma
orgia de fraudes nas Superintendências de Desenvolvi-
mento da Amazônia e do Nordeste (Sudam e Sudene),
ultrapassando R$ 3,4 bilhões. FHC fechou os dois ór-
gãos.

Apagão - Sem qualquer investimento em
infraestrutura veio o apagão em 2001. O povo foi obri-
gado a economizar energia e acabou premiado com o
aumento das tarifas.

O ex-presidente
FHC voltou a fazer pe-
sadas declarações con-
tra o governo Lula, afir-
mando que o presidente
é omisso com a cor-
rupção e que a ética do
PT é roubar.

Para o ministro da
Justiça, Márcio Thomaz
Bastos, FHC tem ética
seletiva ao criticar o
atual governo e esque-
cer a corrupção na ad-
ministração dele.

“Essa questão do cai-

xa 2, um crime que deve ser
combatido fortemente, foi
levantada muitas vezes no
governo anterior. Essa in-
dignação dele agora é
muito seletiva, pois vem
só em relação ao PT”, cri-
ticou Bastos.

O ministro garantiu
que a Polícia Federal vai
investigar a fundo a lista
de Furnas, no qual políti-
cos do PSBD e PFL apare-
cem como beneficiários de
financiamento ilegal de
campanha em 2002.

MOVA-ABC abre ano letivo amanhã
Cidadania

Ato na Câmara de Ve-
readores de São Bernardo
abre amanhã, às 18h, o ano
letivo aos alunos do Movi-
mento Regional de Alfabe-
tização do ABC (MOVA-
ABC).

Entrarão em processo
de alfabetização aproxima-
damente 5.900 jovens e
adultos, divididos em 355
salas abertas em espaços pú-
blicos ou cedidos pela co-
munidade nas cidades de
Santo André, Diadema, São

Bernardo, Mauá e Rio Gran-
de da Serra. O MOVA-
ABC, que completou 10 anos
em 2005, funciona através
de parcerias entre o poder

público, sociedade e empre-
sas. Nestes tempo,  já alfabe-
tizou cerca de 70 mil pes-
soas.

Paulo Dias, diretor do
Sindicato e coordenador do
MOVA-ABC, disse que o ato
de amanhã visa a chamar a
atenção da Prefeitura de São
Bernardo, que abandonou
tão importante parceria. “As
salas na cidade não têm apoio
do poder público e funcio-
nam graças à determinação
da comunidade”, afirmou.

Uma era de escândalos
Para refrescar a

memória dos tucanos e
dos nossos leitores, re-
publicamos um resumo

da lista dos principais
escândalos do governo
FHC, pródigo em aba-
far a corrupção.
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Veículos automotores puxam crescimento

Acordo por dois anos
PLR na Resil

Indústria

Emprego tem crescimento recorde

Tá explicado
Os ataques de FHC são
a prova concreta que as
elites sentiram o baque
da recuperação de Lula
nas pesquisas, apesar
de nove meses de
ataque golpista e sem
provas da oposição.

Resposta
O PT vai entrar na
Justiça com processo
por difamação, calúnia
e violação da honra
contra FHC.

Democracia
Mais de 3 milhões de
eleitores começaram a
ir às urnas ontem no
Haiti para eleger um
novo presidente entre
34 candidatos.

Sempre eles
São as primeiras
eleições no país depois
que EUA e França
derrubaram o
presidente Jean-
Bertrand Aristide.

Será?
O favorito é René
Preval, ex-assessor de
Aristide, e considerado
progressista.

Sacanagem
Serra já tem pronto o
projeto para privatizar
as marginais de São
Paulo e instalar a
cobrança de pedágio
nas pistas.

Mentiroso
Na campanha eleitoral
Serra jurou que não
faria isso. Dá para
acreditar no cara?

Quem chora?
As barreiras negociadas
entre Brasil e Argentina
representam, no
máximo, 7% das vendas
ao país vizinho.

Dá a chupeta
Em 2005, o Brasil
vendeu R$ 8 bilhões a
mais que comprou dos
argentinos.

Adianta?
A Folha admitiu erro em
reportagem com Marco
Aurélio Garcia. Como
sempre, a matéria foi
manchete e o
desmentido não passou
uma de notinha no
canto de página.

Trabalhadores em
restaurantes
Companheiros e
companheiras que
trabalham em empreas
de refeições coletivas
estão convocados para
assembléia na Sede do
nosso Sindicato, nesta
sexta-feira, às 18h. A
Sede do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC
fica na Rua João Basso,
231, Centro, São
Bernardo, próximo ao
terminal Ferrazópolis
do trólebus.

Comissão de Combate
ao Racismo
Reunião hoje, às 17h30,
na Sede do Sindicato,
para discutir
planejamento do ano.

O dinamismo da produ-
ção de bens de consumo du-
ráveis (automóveis, eletrodo-
mésticos e telefones celulares,
entre outros) e de bens de con-
sumo não-duráveis (como ali-
mentos, bebidas, roupas e cal-
çados) proporcionou o cresci-
mento de 2,3% da  produção
industrial brasileira em dezem-
bro de 2005 em comparação
a novembro do mesmo ano.

A taxa, segundo a Pesqui-
sa Industrial Mensal do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) divulgada
ontem, foi a maior na compa-
ração mensal desde outubro
de 2003. No ano, o cresci-
mento acumulado da produ-

ção industrial foi 3,1%.
O aumento atingiu 21

dos 23 setores pesquisados e re-
fletiu principalmente a expan-
são em 17 atividades, das quais
os veículos automotores tive-
ram um dos maiores impactos
sobre o desempenho global.

O economista Fábio
Giambiagi, do Ministério do

O emprego na indústria
brasileira apresentou cresci-
mento recorde de 4,2% no
ano passado. A informação é
da CNI (Confederação Na-
cional da Indústria).

Segundo a entidade, a
massa salarial também apre-

Planejamento, afirma que o
resultado favorável de de-
zembro deve continuar nos
próximos meses.

Para ele, há um senti-
mento generalizado de que a
crise política ficou para trás e
que os problemas que afeta-
ram a economia no terceiro
trimestre foram superados.

sentou forte alta de 8,1% em
2005.

Em outras palavras, a
massa salarial subiu 8,1% a
mais que os 9% que já havia
crescido em 2004,  o que re-
presenta a continuidade da
recuperação dos salários.

Em assembléia realizada
na tarde de ontem, os traba-
lhadores na Resil, em Diade-
ma, aprovaram acordo de
PLR valendo por dois anos,
com garantia de aumento
real.

O valor deste ano ficou
28% maior que o do ano pas-
sado. E na renovação no pró-
ximo ano o valor da PLR terá
reajuste de 18%.

O pessoal vai receber a
primeira parcela em julho e
a segunda em fevereiro do
próximo ano.

Davi Carvalho, diretor
do Sindicato, classificou de
avanço o acordo por dois
anos, lembrando que na cam-
panha salarial o acordo tam-
bém é pelo mesmo período.

“Com as cláusulas eco-

nômicas definidas, podemos
direcionar nossas ações para
a melhoria do ambiente de
trabalho ou então para ques-
tões mais gerais, voltada à
toda sociedade”, afirmou.

O Sindicato continua
enviando pauta de PLR para
as empresas, ao mesmo tem-

po em que mobiliza o pessoal
para a eleição da comissão de
negociação.

Davi comentou que o
Sindicato pretende encerrar
todas as negociações de PLR
até julho. “Teremos um se-
gundo semestre de muitas
atividades”, concluiu ele.

Trabalhadores garantiram aumento real no valor da PLR

Os trabalhadores na ZF
do Brasil e na ZF Sistemas,
ambas na zona industrial de
Sorocaba, decidiram em as-
sembléia realizada ontem pela
manhã continuar a greve ini-
ciada na última segunda-feira.

As duas fábricas empre-
gam juntas cerca de 2.500
metalúrgicos e o pessoal quer
a mudança de convênio mé-
dico adotado no final do ano
passado. Os companheiros
também estão descontentes
com a recusa da empresa em
apresentar uma nova grade
salarial ou promover uma

Greve entra no terceiro dia
ZF Sorocaba

reestruturação que acabe
com as distorções de salários
e funções. O aumento da jor-
nada de trabalho é outra re-
clamação dos trabalhadores.

Desde abril de 2005 o
Sindicato dos Metalúrgicos
de Sorocaba tenta negociar
as  reivindicações com a ZF,
sem sucesso.

Movimento vai continuar até atendimento das reivindicações

Faça inglês nas Regio-
nais Santo André e Dia-
dema ou na própria escola
em São Bernardo. O curso
tem ênfase em conversação
voltada para o mercado de
trabalho.

A mensalidade é de R$
29,00 e o material didático
é parcelado em três vezes de
R$ 31,00. Vários dias e ho-
rários de aula, inclusive aos
sábados.

Plantões na Av. Índico,
535 – SBC e na Regional
Santo André das 9h às 19h.
Em Diadema ligue e mar-
que um horário. Informa-
ções: 3439-1382 ou 4427-
4802.

Garanta já sua vaga.

Aprenda inglês
no Sindicato

Serviço
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Solidariedade que salva vidas
Doação de sangue

Acidentes no Carnaval vão aumentar procura por sangue

Ainda sobre as
ações da multa

do FGTS

Departamento Jurídico

Agora, nove anos de ensino fundamental
Educação

Com a chegada do Car-
naval, o número de doações
de sangue deve cair de 20% a
30%, enquanto a necessidade
de sangue novo vai aumentar
10%. O alerta é de Fábio Lima
Lino, médico responsável pelo
Hemocentro Regional do
Grande ABC, que responde
pelo abastecimento integral
da rede pública hospitalar da
região e está sob administra-
ção do Hospital Estadual
Mário Covas.

Segundo o médico, a fal-
ta de sangue vai acontecer
principalmente por causa das
viagens e dos acidentes auto-
mobilísticos que ocorrem no
feriado prolongado. As
consequências são trágicas,
pois tornam ainda maior a
falta de sangue necessário aos
pacientes dos hospitais.

Arregaçar as mangas
“É um bom momento

para os metalúrgicos do ABC
iniciarem uma campanha vo-
luntária para doação de san-
gue”, propõe Edivaldo José
de Moura, o Pula-Pula, do
CSE na Ford.

Ele conta que teve a idéia
recentemente, quando foi
doar sangue para o irmão que
sofreu um acidente e perce-
beu que muito mais gente
precisa da ajuda.

“Pensei em aproveitar a
solidariedade da categoria
numa campanha que permi-
ta aos bancos  terem sempre o
estoque que precisam”, pros-
segue Pula-Pula. “A idéia é
fazer uma ação de solidarieda-
de permanente”, afirma.

Demanda
Outro motivo para uma

campanha é que o aumento

da expectativa de vida dos
brasileiros, hoje na média de
72 anos, eleva o risco poten-
cial de cirurgias de grande

porte. O prolongamento da
vida exige estoques compatí-
veis nos bancos de sangue.

A doação geralmente é

� Estar em boas condições de saúde.
� Ter entre 18 e 65 anos.
� Ter peso mínimo de 50 quilos.
� Ter descansado no mínimo seis horas nas 24 horas anteriores à doação.
� Não estar com gripe ou febril.
� Não estar grávida ou amamentando.
� Não ter ingerido bebida alcoólica nas seis horas anteriores à doação.
� O homem pode doar a cada 60 dias, a mulher a cada 90 dias.

de meio litro e não provoca
qualquer dano no doador se
ele estiver dentro das condi-
ções de saúde necessárias.

As escolas terão de ofere-
cer matrículas para as crian-
ças de seis anos de idade, de
acordo com a lei sancionada
pelo presidente Lula amplian-
do o ensino fundamental de
oito para nove anos.

Os beneficiados serão as
crianças de baixa renda.
“Estamos estendendo para
milhões de crianças pobres o
direito que outras crianças já

tinham, de poder se
preparar antes de en-
trar no ensino funda-
mental”, disse Lula.
As escolas terão prazo
até 2010 para se ade-
quar à mudança.

O ministro da
Educação, Fernando
Haddad, lembrou que a am-
pliação do ensino fundamen-
tal vai reduzir os índices de

repetência.
“A lei terá um impacto

importante do ponto de vis-

Pode doar sangue:

� Quem fez tatuagem, colocou piercing ou fez tratamento com acupuntura nos 12
meses anteriores à doação.
� Portadores de vírus da aids e de doenças sexuais.
� Pessoas que já viveram situações sexuais consideradas de risco.
� Quem possui histórico de doença no sangue, cardíaca, renal, pulmonar, do
fígado, auto-imune, diabetes, hipertireoidismo, hanseníase, tuberculose, câncer,
sangramento anormal, convulsão após os dois anos de idade ou epilepsia, sífilis,
doença de Chagas ou malária, além de usuários de drogas.

Não pode doar sangue:

Onde doar: Hemocentro Regional do Grande ABC - Hospital Estadual Mário
Covas, rua Dr. Henrique Calderazzo, 321 - Santo André. Segunda a sábado, das
8h às 13h.

Do balanço que fize-
mos semana passada pode-
se concluir que o Sindicato
acertou ao abrir as ações
contra as empresas cobran-
do a diferença da multa de
40% do FGTS por conta dos
planos Verão e Collor I.

Outro acerto foi a for-
ma escolhida para as ações.
Ao invés de processos indi-
viduais, que poderiam che-
gar a quase 10 mil, optamos
pela a substituição proces-
sual, uma forma de ação co-
letiva em que o Sindicato re-
clama os direitos coletivos,
ou os individuais de origem
comum (como é o caso), em
nome de um grupo de asso-
ciados.

O Tribunal Superior do
Trabalho (TST) já decidiu que
é possível esse caminho, e o
número de processos foi redu-
zido a menos de 400 ações.

Lentidão da Justiça
Nossa expectativa é

que cerca de 80% dos tra-
balhadores tenham seus di-
reitos reconhecidos pela Jus-
tiça. Há casos que terão di-
ficuldade em ganhar, pois os
requisitos para ter o direito
não foram preenchidos inte-
gralmente.

São os casos de dispen-
sa por aposentadoria, por
pedido de demissão ou por
dispensa por justa causa,
quando a multa de 40% não
é devida.

Ou, ainda, nos casos em
que houve acordo para resci-
são contratual, ou mesmo um
acerto judicial em outro pro-
cesso, o que gerou a quitação
do contrato de trabalho.

Mas a decisão final está
longe, pois a Justiça do Tra-
balho, como toda esfera do
Judiciário, é lenta e as ações
deverão ir ao TST e, até, ao
STF.

Prescrição
Já a prescrição, como

ressaltamos, não foi reco-
nhecida para quem foi dis-
pensado há mais de dois
anos.  O prazo deve ser con-
tado a partir da Lei Comple-
mentar 110, de 29 de junho
de 2001, que reconheceu a
existência do direito a todos
os trabalhadores.

Mas, esse assunto e o
termo de adesão serão abor-
dados na próxima semana.
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ta da inclusão, permi-
tindo aos educadores
repensarem o ensino
fundamental”, comen-
tou Haddad.

Para tanto, o go-
verno federal vai con-
ceder bolsas de estudo
e pesquisa de até R$

1.200,00 para professores de
educação básica que partici-
pem de cursos de formação.

6829-5079 Neste número são informados os endereços de
outros postos de coleta na região.


